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A TRANSFORMAÇÃO digital que 
tem ocorrido na agricultura pode 

contribuir significativamente para o 
Brasil fortalecer a posição como um 
dos líderes mundiais em produção e 
exportação de alimentos, com base no 
aumento da produtividade e no uso 
sustentável dos recursos naturais. A 
agricultura digital pode ser entendida 
como um conjunto de tecnologias de 
comunicação e informação e análises 
espaciais que permite ao produtor rural 
planejar, monitorar e gerenciar as ati-
vidades operacionais e estratégicas do 
sistema de produção. Além das tecno-
logias já consolidadas na agricultura de 
precisão, como os sensores remotos, 
os sensores de campo, a telemetria e a 
automação, a agricultura digital envolve 
o potencial uso de aplicativos, redes 
sociais, plataformas digitais, internet 
das coisas, inteligência artificial, com-
putação em nuvem, big data, blockchain 
e criptografia, permitindo, também, 
amparar decisões antes e depois da 
porteira.

O Brasil possui potencial para ampliar o 
uso dessas tecnologias no planejamento 
da produção, do manejo, da colheita, 
do acesso a mercados, da comerciali-
zação e do transporte de grãos, frutas, 

hortaliças, carnes, leite, ovos, fibras e 
madeira. No entanto, ainda existem 
lacunas de dados para amparar deci-
sões estratégicas no desenvolvimento de 
novas pesquisas, inovações e mercados 
especialmente focados nos pequenos 
e nos médios produtores rurais. Desta 
forma, a Embrapa, o INPE e o Sebrae 
buscaram levantar informações por 
meio de uma consulta online a produ-
tores rurais, associações, cooperativas, 
sindicatos, empresas e prestadores 
de serviços em agricultura digital. A 
consulta teve abrangência nacional, 
ficando disponível publicamente entre 
17 de abril e 2 de junho últimos, com 
questões específicas sobre aspectos 
como perfil da propriedade, tecnologias 
utilizadas e suas aplicações, potenciais 
benefícios e desafios da agricultura 
digital. Obtiveram-se 504 questionários 
respondidos por produtores rurais e 
249 respondidos por prestadores de 
serviços e empresas, de 556 diferentes 
municípios de todos os estados e do 
Distrito Federal.

Entre os produtores rurais, 69% de-
clararam que possuem mais de dez 
anos de profissão, 72% que cultivam 
áreas de até 50 hectares, 74% que 
trabalham com agricultura, 54% com 

pecuária e 6% com silvicultura. Em 
relação às tecnologias em agricultura 
digital, 84% dos produtores indicaram 
a utilização em seu processo produtivo 
de pelo menos uma das tecnologias 
listadas e 16% ainda não utilizam 
nenhuma dessas tecnologias. Entre 
essas tecnologias, destaca-se o uso: 
da conectividade para atividades da 
propriedade; de aplicativos de celular, 
programas de computador e redes 
sociais para informações da proprieda-
de; de aplicativos de celular, programas 
de computador e plataformas digitais 
de gestão rural; de GPS; de dados ou 
imagens gerados por sensores remotos; 
e de dados ou imagens sobre plantas, 
animais, solo, água e clima gerados por 
sensores de campo.

Ao analisar as funções das tecnologias 
utilizadas, os produtores rurais indi-
caram que a principal é a obtenção de 
informações para o planejamento das 
atividades de produção (66%), vindo, 
em seguida: a gestão da propriedade 
rural (43%); a compra e a venda de 
insumos, produtos e produção (40%); 
o mapeamento e o planejamento do uso 
da terra (33%); e a previsão de riscos cli-
máticos, como geada, granizo, veranico 
e chuvas intensas (30%). Destacam-se, 

Uma pesquisa realizada pela Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), pelo 
Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE) e pelo Serviço Brasileiro de Apoio às Micro 
e Pequenas Empresas (Sebrae) mapeou o perfil atual do emprego da agricultura digital entre 

produtores brasileiros.

AGRICULTURA DIGITAL: APLICAÇÕES 
E DESAFIOS NO BRASIL*
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TECNOLOGIAS EM AGRICULTURA DIGITAL UTILIZADAS NA PROPRIEDADE RURAL
(% DE PRODUTORES)

Fonte: elaborado pelos autores 
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ainda, aplicações voltadas para o bem- 
estar animal (21%), a obtenção de es-
timativas de produção e produtividade 
agrícola (20%) e a detecção e o controle 
de pragas, doenças e deficiências nu-
tricionais (15%).

Entre as vantagens percebidas pelos 
produtores rurais a partir do uso das 
tecnologias digitais, estão o aumento da 
produtividade, uma maior eficiência da 
mão de obra, uma maior qualidade da 
produção e a redução do impacto am-
biental. Outra vantagem percebida é a 
otimização no uso de insumos agrícolas 
e recursos naturais que foi associada, 
principalmente, ao uso de sensores de 
campo e equipamentos digitais. Já o 
melhor planejamento das atividades 
diárias, a redução de custos, o aumento 
do lucro, a compra de insumos e a co-
mercialização dos produtos, inclusive 
vendas diretas aos consumidores, foram 
benefícios vinculados especialmente 
ao uso de aplicativos e serviços web. O 
uso da internet para várias atividades na 
propriedade foi apontado como uma 
das principais funções das tecnologias 
digitais. Salienta-se que já existem, no 
mercado, diversos aplicativos e softwares 
que podem atender a demanda. Ações 
estratégicas de disponibilização dessas 
soluções, públicas ou privadas, em di-
ferentes canais de comunicação e com 
acompanhamento técnico, podem 
elevar ainda mais o interesse e o uso 
das tecnologias.

Em relação ao acesso às tecnologias 
utilizadas, observou-se que ele ocorre 
principalmente por meio: da aquisição 
e do uso próprio (69%); de consultoria 
ou serviços oferecidos por associações, 
cooperativas, sindicatos e Organizações 
Não Governamentais (ONGs) (31%); 
de consultoria ou serviços públicos 
(21%); e de contratação de prestação 
de serviços ou consultorias espe-
cializadas (19%).

Contudo, os produtores rurais relatam 
que ainda possuem dificuldades im-
portantes para implantar ou melho-
rar seu processo produtivo com a 

agricultura digital devido, principal-
mente: ao valor do investimento para a 
aquisição de máquinas, equipamentos 
ou aplicativos (67%); a problemas 
ou falta de conexão em áreas rurais 
(48%); ao valor para a contratação de 
prestadores de serviços especializados 
(44%); à falta de conhecimento sobre 
quais as tecnologias mais apropriadas 
para o uso na sua propriedade (41%); 
a custos operacionais (36%); à falta de 
capacitação própria (35%); e ao acesso 
a créditos (35%). As dificuldades ob-
servadas na aquisição e no acesso a 
créditos podem estar relacionadas, 
principalmente, ao fato de as tecno-
logias disponíveis atualmente serem, 
na sua maioria, importadas, indicando, 
assim, um espaço significativo para 
investimento na indústria nacional 
em tecnologias digitais e que torne o 
processo de aquisição mais acessível.

Outra possibilidade para lidar com as 
dificuldades citadas seria a redução de 
impostos de importação, barateando 
o uso da tecnologia ou, também, o 
incentivo a linhas de financiamento 
para máquinas, equipamentos ou aplica-
tivos, tornando-os mais acessíveis para 
todas as classes de produtores rurais 
e prestadores de serviços. Também é 
estratégico que sejam implementadas 
ações públicas e privadas para ampliar a 
disponibilização da internet no campo. 
Algumas empresas de telecomunicação 
têm envidado esforços nesse sentido, 
criando soluções para atender as 
áreas rurais, mas esse processo está 
em curso inicial.

Pensando no futuro, salienta-se que 
95% do total de respondentes indicou 
ter interesse em receber mais informa-
ções e capacitações sobre agricultura 
digital e as suas aplicações. A maioria 
dos entrevistados apontou que, além 
da necessidade cada vez maior do 
uso das tecnologias para a obtenção 
de informações, o planejamento e a 
gestão da propriedade rural, gostaria 
de ter mais acesso a tecnologias para: o 
mapeamento e o planejamento do uso 
da terra na sua propriedade; a detecção 

e o controle de deficiências nutricio-
nais; e a compra e a venda de insumos, 
produtos e produção. Nesse sentido, 
é importante, também, avaliar formas 
de auxílio à adoção dessas tecnologias 
digitais, pois são processos novos, que 
requerem apoio e um acompanhamen-
to de técnicos, consultores ou tutores 
capazes de facilitar a adaptação e a 
familiarização ao uso de sistemas e 
aplicativos. No que se refere ao sistema 
de financiamento, seria fundamental a 
estruturação de um processo de apoio 
na tomada de decisão dos produto-
res, com a apresentação de relações 
de custo-benefício na aquisição de 
tais tecnologias.

Os dados observados indicam que 
a agricultura digital tem se tornado 
acessível nos seus diferentes níveis 
tecnológicos. Ações públicas e pri-
vadas para ampliar o entendimento 
quanto ao uso e aos reais benefícios ou 
não dessas tecnologias no dia a dia do 
produtor rural são imprescindíveis. As 
tecnologias digitais apoiam a solução 
de uma equação complexa, com variá-
veis econômicas, sociais e ambientais, 
em que é necessário produzir mais 
alimentos com qualidade e origem 
usando-se menos insumos e recursos 
naturais. A conjunção desses fatores 
tem o elevado potencial de tornar a 
agricultura brasileira ainda mais com-
petitiva, com maiores agregação de 
valor e sustentabilidade.

*Uma cooperação entre as Secretarias 
de Inovação e Negócios (SIN) e de Inte-
ligência e Relações Estratégicas (Sire), 
da Embrapa, e o Sebrae Nacional

1 Pesquisadores da Embrapa Informática 
Agropecuária, em Campinas-SP

2Pesquisadores da Embrapa Instrumen-
tação, em São Carlos-SP

3Pesquisadora do INPE, em São José 
dos Campos-SP

4Analistas do Sebrae Nacional, em 
Brasília-DF


